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O K àNB M ANA
NO CAMINHO DO CALVÁRIO

Jesus vergado ao peso do madeiro
Nem forças tem que o tibio passo mede
E' preciso que mão piedosa o ajude
A conduzir a cruz sobre o ladeiro

í i

Ao^ seu exemplo eu vou, triste romeiro
Buscando o meu calvário ao peso rude
De enorme fardo, e um Cyrineo não pude
Achar ainda... e sigo o meu roteiro.

Íá 
tenho o passo incerto vagaroso

>e tão extensa e dura caminhada
Sangram meus pés no solo pedregoso

Como é difficil, pois, nesta jornada
Faltando o auxilio de um.Simão piedoso
Levar ao monte a minha cruz pesada!

Pe. Antonio Thomaz

NO CALVÁRIO

Soluça pelo ar uma agonia enorme,
Sacodem os chorões Os humidos cabellos,
O Cèo è mysterioso, o mar immenso dorme
E a floresta parece uma legião disforme

De afflictos pesadelos!

E' negra e longa e triste a noite do Calvário,
Ha uns clarões no cèo, vermelhos e sangrentos,
No lenho o Christo envolto em livido sudario...
E entoa um responsorio, um canto funerário,

O perpassar dos ventos.

Seu corpo no estertor arqueia contrafeito;
Tem pisado o semblante e inunda-o estranha luz.
Inda lhe escorre 0 sangue em lagrimas no peito:Ouve-se um soluçar recôndito e desfeito:
Es tu, pallida Mãe, chorando aos pés da Cruz!

Conde de Monsaraz

DEUS HOMO

Amote, oh Christo, dessa cruz pendente,
Varado o coração de acerbas dores,
Do teu supplicio os bárbaros rigores
Soffrendo humilde e resi^nadamente.

Porque assim te revelas claramente
O Deus dos filhos de Eva soffredores,
Apto a ouvir os brados e os clamores
Da miseranda e triste humana gente.

Folgo em saber, nas horas de amargura,
Que um Deus de natureza igual á minha
Soffresse a mesma dor que me tortura.

Não quadra um Deus feliz aó desgraçado;
Por isso mesmo aos homens não convinha
Sinão somente um Deus crucificado.

Pe. Antonio Thomaz

CRUCIFICAÇÃO
(DE MONTEGOMERY)

Eu perguntei ao Céo:-«Que monstro carniceiro
A um Deus crucificou?» E o Céo disse, num brado:
—«O Homem; apaguei o sol de. horrorizado;
Vendo o Justo morrer pendente do madeiro».

Interroguei ao Mar:—«Quem foi o triste obreiro
Da torpe iniqüidade?» «O Homem, disse, irado,
O Mar;-quando se deu o bárbaro attentado
Em escarcéos me ergui e o disse ao mundo inteiro».

Falei á Terra, e a Terra, em vozes de censura:
—«Foi o Homem, clamou; então, de magua pura,
Estalando, me abri, ao crime hediondo opposta».

Ao Homem; que passava alegre pela vida,
Igual pergunta fiz; mas elle, a fronte, erguida,
Com desprezo me olhou e não me deu resposta!

Pe. Antonio Thomaz

0 QRflMA QO
GOLGOTHR

Estamos na .Semana Santa.
Nestes dias os templos de

todo o orbe catholico se cobrem
deluetò: as próprias imagens
que là se veneram estão vela-
das de crepe.'Em 

tudo a dor, a tristeza,
íirna tristeza que invade todos
OS;corações christãos.

IÈ' que se commemora a pai-
xão e morte de Jesus Christo,
o Verbo Divino que baixou dos
céos á terra para pregar a bôa
nova do perdão e da paz: é
que nestes dias se relembra o
drama sanguinolento do Calva-
rio, o ponto culminante da his-
toria.

A impiedade tem-se esforça-
do para deturpar a vida de
Christo, negando a sua divin-
dade, apresentando-o como um
impostor, e, se reconhece a gran-
deza de Christo, não é o Ver-
bo incarnado que nòs confessa-
mos, mas è um falso Christo,
fabricado para seu próprio uso.

. Que importam as negações,
os vãos furores do jacobinismo,
se Christo reina e impera em
todas as almas, se Elle é e con-
tinuará á. ser o alvo onde se
miram todas as attenções, se
para Elle convergem todos os
olhares, se Elle è, emfim, ado-
rado como verdadeiro Filho de
Deus por todos os homens?

Que importam as negações,
se a physionornià divina de
Christo resplandece ao lado da
physionornià humana, onde quer
que a procuremos vêr: na his-
tofla, na sciencia, na arte e na
litjeràtura?

Que importam as negações,
se em nossos dias vemos as
massas humanas precipitarem-
se acceleradamente para Chris-
Io; se vemos litteratos, sábios

A MORTE DE JESUS

Da cruz pendente expira; e> sem demora,
De susto e horror desmaia o sol na altura,
Cobre-se o cèo de um manto de negrura,
E o mundo inteiro treme e se apavora.

Trajando luto, a natureza chora;
Fende-se a terra; estala a rocha dura,
E, abandonando a paz da sepultura,
Vagueiam mortos pelo campo afora.

Além, ronca o trovão, sinistramente;
Fuzila o raio, e em douda tempestade; ^:
Brame e se agita o velho mar gemente. ^

Tinhas, de certo, ò Christo, a Divindade,
Pois,na morte de um Deus.de um Deus somente,
Pode haver tanta pompa e magestade!

Pe. Antonio Thomaz

*

MISERICÓRDIA SUPREMA

Judas vae enforcar-se; e por ventura
Passa defronte do Calvário, á hora
Em que, no monte, a cruz do Mestre arvora
Um bando, á luz do sol radiosa e pura.

Fugir á triste scena em vão procura
O misero a tremer, e o busto escora
No flanco de um rochedo: sem demora
Jesus lhe avista e esquálida figura

E das mil chagas de seu corpo inerte,
Sangue mais vivo e mais profuso verte,
Um longo olhar volvendo ao desgraçado;

E nesse olhar de uma ternura infinda,
Parece-lhe dizer :«E' tempo ainda;
Vem lavar no meu sangue o teu peccado».

Pe. Antonio Thomaz

nòs adoramos como Deus, como
Rei dos Reis, procurando na.su-
ave inspiração do Evangelho
que é a historia de Jesus, a
luz para a intelligencia, o amor
para o coração.

bebido o fel amargo das con-
tradicções?

Nos dias de hoje, affirma-o
Giovanni Papini—o iilustre con-
vertido que, depois de ter sido
um grande demolidor do Chris-
tianismo, se .ornou um dos seus
maiores apologistas—é preciso
voltar a Christo, não ao Christo
mutilado dos pseudos-littera-
tos, mas ao Christo vivo, ao
Christo real, cuja historia divi-
na está narrada nos Evangelhos.

O Calvário de Jesus è o Cal-
vario de um Deus.

Christo veiu remir, os homens
e para i:to se fez homem, vi-
veu entre os homens, e acabou
esmagado pela perversidade
dos homens.

Ha poucos dias o Deus Ho-
mem entrava em Jerusalém en-
tre as acclamacções de todo o
povo que accorria de todos os
pontos para tomar parte ria ma-
nifestação ao maior prophcta
da Judèa, ao thaumaturgo ad-
miravel que alliviou tantas do-
res, que curou tantos enfermos.

Hoje, o mesmo povo ingrato
esquecido dasbeneficenciasdo
Salvador que passou fazendo
o bem, se reúne, já não para
o acclamar, para reaffirmar a
sua divindade, mas para o ac-
cusar, e pedir em altos brados

Christo comparece em presença
do grande sacerdote da lei ju-
daica, e logo que este o conju-
ra, em nome de Deus vivo a
dizer se é o Filho de Deus,
Christo que se conserva sem-
pre silencioso em quasi toda

$>e tornou depois o emblema'
mais santo da humanidade, sen-
do desfraldado nas bandeiras
das nações, resplandecendo nos
labaros dos exércitos, trium-
phando nos monumentos de
grandeza, elevando-se nos tem

FANABOH
Marca registrada

São incontestavelmente os mais re-
sistentes sapatos de borracha não só
pela optima matéria prima emprega-
da nos mesmos, como pelo seu es-
crupuloso acabamento, tornando-os

de uma durabilidade sem igual.
Não adimittem rival!!

Pedidos i Informações com os igiRtis
STUDART&COMP.

6) Em CAMOCIM

A FE*
a sua Paixão, não pode emmu- pios magestosos e nos humil-
decer, quando se trata de af- des campanários, nas encruzi-
firmar a sua divindade e res-; lhadas dos caminhos e nas de-
ponde: "Tu o dissestes, eu sou vesas das serranias.

O Golgotha é o monte sagra^ [do onde se realizou o augusto
mysterio da morte do Salvador,
quando se consternou toda a
natureza que é impassível;
quando se obscureceu o sol que'
sorri egualmente às searas dou-
radas, onde pousam os passa-
ros, e aos campos de batalha,

o Filho de Deus".
Depois dos mil tormentos por

que passou, trahido'por Judas,
negado por Pedro, flagellado e
coroado de espinhos, exposto
ao ódio dos judeus, á brutali-
dade dos soldados, á intriga
das seitas, á covardia do pro-
cônsul romano, eis que o obri-
gam a carregar o instrumento! onde arquejam os moribundos;
da sua Paixão, a cruz—a cruz quando, finalmente se partiram
que na linguagem do mais elo- as próprias rochas que nunca ti-
quente orador romano era cha- nham abrandado.

a sua morte,
e artistas refugiarem-se na gran-'( Que grandeza a de Jesus na

sua Paixão!
Preso e aceusado de se ter

de e bella affirmação da sua
divindade, depois de terem pro-
vado o absintho da duvida, ou «chamado Filho de Deus, Jesus

i

mado o mais terrível e mais in-
fame dos supplicios, quando fus-
tigava as infâmias de um con-
cussionario..

O supplicio infame dos salte-
adores e dos vis escravos é o
supplicio de Christo, e este
mesmo instrumento degradante
que foi escolhido pelos judeus
para ser um eternç. labéu ao
Deus Homem, se tornou como
que o carro triumphal com que
Elle percorre todos os recantos
do universo.

O madeiro tosco em que foi
crucificado Jesus, o pobre le-
nho secco em que expirou Jesus

E' que Deus tinha expirado:
é que se tinha consummado o
deicidio.

E' este facto, ou antes a se-
rie tão triste de acontecimentos
realizados ha vinte séculos que
a christandade commemora nos
dias desta semana.

E este facto suecedido num
recanto da Juçléa se tornou hoje
universal: è como se todo o orbe
se transformasse no' Calvário,
onde ps homens \ assistem aos
tormentos e opprobrios de Chris-
to, de Christo que os judeos
queriam transmittir á humani-
dade. como um seduetor, e que

Ha quasi dois mil annos, um
Semeador appareceu no Oriente;
trazendo semente nova pára o
regaço da Terra. As profecias'
o haviam prefixado áquèlle mo-
m2nto,!com o que não se afastou
o espirito da Duvida, mergu-
lhando flindo ás turbas.

Attingiu-se o momento e o
Semeador chegou.

Um drama culminou a sua
existência sobre o planeta, on-
de morreu sob o peso de du-
ras attribulações. Ã semente,
porem, que trouxe é plantou^
de pressa germinou. ;,

E a Arvore floresceu é inedfe
tos perfumes, em ondas bèírí-•
fazejas, avassalaram aterrabus^
cando o caminho do oceidente,

O homem gozou das regalias '
desse inédito maravilhoso que
trouxe o Semeador.

E sob os influxos da Nova^
cresceram os povos anheiando
viver;e sentindo nos arcanos a
motriz força das sublimidades j
do pensamento, em doce ,con-
vi vio com as mystic^s creações
da Arte.

Daquelle tempo à esta parte,
longa trajectoria ha percorrida
a humanidade.

Registraram-se na histotff
vastos e grandiosos acomete»
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A FiVIPREfíSA

Senador% João
Thomé

mentos: guerras sem conta,
cataclismas innumeros, epppèas
\e feitos quasi innenarraveis.

\ As cogitações humanas an-
dararn, com os Lapiace e os
Kiant, esquadrinhando as nebu-
Ipsas e os astros; esvurman-
do os paradoxos, as antino-
mias universaes, por vezes pre-
sentes entre a Razão e o Sen-
tjmento.

Nasceram Escholas e tomba-
ram Philosophias.

« • • # • •

E o fragor da lucta persis-
tente, titanica do homem em
busca da Verdade Única que
Se erigisse pelo escopro único
da Razão, ha rolado pelos se-
culos em fora. Em todos os tem-
pos se vêm monumentos der-
roçados, castellos em minas, to-
da a crystallização dos desejos
partida, atulhando a Historia com
a lembrança do esforço numa-
no em busca de um ideal fu-
gitivo.

E o homem cança.
E enquanto repousa reacen-

de-se-lhe mystica luz chaman-
do-o ao doce convívio das coi-
sas èspirituaes.

Acende-se-lhe uma scentelha
sublime nesses momentos de
tregoas; porem logo se implan-
ta a Duvida.

Outra contenda, outra lucta
se preannuncia na horizonte da
vida e o homem se lança, dou-
damente, guiado pela Razão
que o prometteu dizer onde
está e para a onde vae.

E ps laboratórios produzem.
A intelligencia locubra. Geme
estafante a machinaria das in-
dustrias portentosas. Desenca-
deiam-se os tufões soprados pe-
Ias paixões egoístas de todo
quilate.

Renascem as guerras impe-
tuosas. A Terra flammivomape-
Ia vontade do homem, abre-se
em vórtices tremendos; o san-
gue corre pela superfície do glo-
bo; vulcões espadariam estilha-
ços de ferro e a Razão nãoap-
parece. Tudo parece annular-se
nesta perspectiva trágica.

¦ • . . . , ,

E do seio das derradadas tem-
pestuosas, rebenta transbordan-
do a seiva luminosa do conso-
lo, qualquer coisa mais impere-
eivei do que a Razão. Masim-;
perecível do que a Razão, por-'
que dispensa os aparatos do
engenho humano, o conforto
da paz e c(a ordem systhemati-
cas, para triumphar em plena!
tempestade. Mas imperecivel do'
que a Razão, è a mystica flor, "eis ao retiro, realizado na Cafhe-
dessa arvore que piantou o Se- ^ra'> na semana Onda.
meador, de ha quasi dois mil ^ nan'ia daquelles dias, fazia
¦____  s_ i-ii-m oi. _._» „„-.^_.„s _.  r. i

José flssis de
Araújo

Bi lhetes

-r-— («O»)

Como vêm os leitores pelo copio-
so serviço telegraphico que damos
na presente edição a chegada do
Senador João Thomé eminente chefe
do Partido Democrata Cearense,
na capital do Estado, foi a mais
imponente consagração que um povode tradições civicas a mais brilhante
qual o cearense, ha feito em nossos
dias a um homem publico da rija
e tempera do glorioso embaixador
do Ceará no Senado da Republica

O nome do Senador João Thomé
neste momento grave que atravessa a
nossa querida Pátria, pela decidida
posição que tomou ao lado deS.
Excla.o Sr. Presidente da Republica,
não se perde nas fronteiras do seu
Estado natal visando unicamente a
política regionalista; não, elle corre
através de todo o Pau, dizendo
bem alto do nome do Ceará a sua
terra,a terra martyr.a terra nordestina,
calcinada por vezes, por tremendas
cataclismos climatericos.

Figura de incontestável valor na
política federal, e que se «projecta(
por todo o Brazil,» nome já hoje
legitimamente nacional, o senador
João Thomè, pela posição de alto
merecimento que desfrueta e pela
tradição honrosa de sua família,
está sem duvida talhado arepresen-
tar papel salientissimo no scenario
político brasileiro

CLARICE M^to agradecido, ca*
Em o dia 30 de Março ultimo,'ra ami^

às 17 horas, nesta cidade falleceu! O favor que me concedesteS é
José Assis de Araújo. A noticia de j dos que ficam para sempre em
sua morte echoou tristemente nesta
cidade onde era Assis bemquisto e
muito estimado

Ha tempos andava Assis adoen-
tado, soffrendo do coração, e sem-
pre em uzo de remédios, irazendo
a sua preciosa vida devidamente
regularisada.

Era terrível o mal, tanto assim
que, prostando-se Assis, não obs-
tante o desvelo de sua família e a
sciencia medica posta em
tendo
medico
durou dias.

José Assis era homem de bem na

nossa imaginação. Fostes realmen-
te de uma obsequiosidade impar
e subíil.a passarjdespercebidaaoes-
pirito que, diariamente, não lidasse
cóm excelleníes creaturas, assim:
frias vaporosas, cheias de subíile-
zasas quaes, em querendo oftender,
nos proporcionam um lindo pra-

ne de sexta-feira sahiu da egreja
de 5. Francisco e percorreu as
principaes ruas desta cidade.

O encontro, conforme annun-
ciámos, deu-se à rua Senador
Paula, pregando por occasião o
iilusírado vigário da Sè, Padre Jo-
sé Gerardo Ferreira Gomes.

S. Excia. o Sr. D. José Tu-
pinambá, digníssimo Bispo Dioce-
sano, tomou parte na procissão, a
qudl compareceram vários sacer-
dotes, irmandades e associações
religiosas.

Compacta fora a multidão de
fieis que acompanhou a procissãolia e a zer. Um lábio confrahiu-se-te, ro-1 ^ , . ' .. '.

z. ¦ ii ,. ,'._ na qual reinou muita ordem,acçao, seo, escerlate, mordido: era botão i A ... £¦&& 0 „ _, . c
a .ua cabeceira o mlnentej vermelho próximo a desatar-se emL ° Pol^la,mento a W àos .rs,

Dr. Chagas P.nto, apenas flôr; ossuperciliose,1cresparam-se-!Cap,la^de'rOSí. e le"entes Lu

proporcionastes' um prazer—qual
o de ver-te zangada.

Pensastes, mui conscienciosa-
mente, oífender-me dizendo: não

Catholico dos mais abnegados e "° ™"° »»» WW.
dos mais decididos, o glorioso esta- 31Dde MarC°' a* 7 horas'
dista è bem hoje em dia o maior el,^,2*^ alma e Pesaraes a
o mais valoroso dos delegados da, Iamnia
terra do Guerreiro Branco no Par-,
lamento Nacional, a qual, ao ufluxo' x "BORDADOS —
magnífico da administração opero- —''''':«"Y"
sa de S. Excia. o sr. Dezembarga- FRANCISQUINHA MENEZES PONTE,
dor losé Moreira dA Rocha imnla ' dlPlomada pela Ia. exposição agricolaaor jose Moreira aa Kocna ampla- desta cidad avisa aos interessa§os umente progr de.fazendo )us ao logar com longa pratica de bordar a machinas
de destaque entre OS demais Esta- esta apparelhada a executar qualquer
dos da Federação Brasileira."A Imprensa" orgamgenuinamen-
te democrata da terra natal do ilius-
trado estadista, renova-lhe os seus
rotos de que tenha feito felicíssima
viagem e dezeja-lhe que faça en-
tre os seus amigos e concidadãos,
optima e duradoura estadia.

flor; os superciliosencresparam-se-
JV3C nooio CIrt IJumciII UCUC1II lia te- coino se annunçiassem uma

excepção da palavra bom pae, ex- j tempestade nos mares verdes de
emplar esposo, optimo amigo, cida- teus olhos. E foi assim que me
dão honesto e criterioso. Militou
sempre nas fileiras do grande e bem
arregimentado partido Democrata,
deixando a pouco tempo a política
divido ao seu estado de saúde.

Nasceu na cidade de Santa Anna
em 17 de Abril de 1880, filho de
Francisco Assis de Araújo e de dona
Maria José de Araújo.

Casou-se nesta cidade em 24 de
Maio de 1902, com dona Francisca
Marrocos de Araújo, de cujo con-
sorcio teve '5 filhos, sobrevivendo
apenas 9

O .eu enterro, que foi um dos
mais concorridos de Ipü, teve logar
no Cemitério desta cidade, no dia

ma e Castro, officiaes superiores
da Companhia aqui estacionada,
foi feito com regularidade e estevç
bom.

Ao povo compete ao oceorrer
os actos da egreja, com mais uni
pouco de respeito, despensando
conversas inoportunas que, por,
vezes, perturbam o silencio exi-

serviço neste gênero, a preços módicos,
ac ceitando aprendizes ao preço de

30000 mensaes.
Rua santo Antônio n. 11 (4

quandojte pedi o braço para dançar
uma valsa. Tinha graça, eu ficar ., j j •rr 1.1 Lu í i Q'do aos mesmos, dando assimollenaido com a belleza que se tor-, . ,., , ,y , , 'este dito povo, uma mostra bemna expressiva, em sendo açulada! • . ,r «lamentável do seu pequeno orai!
por um pequeno e gracioso mau i , r M .i de educação,humor. v

S. S. O PAPA PIO XI

_

NOVO DICIONÁRIO DA
LÍNGUA PORTUGUESA

POR
CÂNDIDO DE FIGUEREDO

O nome de seu auetor, è a
garantia máxima da exactidão,

critério e competência com
que foi elaborado o novo dici-

onario da língua portuguesa.
Um volume encadernado em

percaline 30$000
Pedidos a Francisco
Trevia Camocim. (4-6

RETIRO ESPIRITUAL

Foi grande a concorrência de

O dia Io. do fluente foi o do
anniversario natalicio de S. S. o Pa-
pa Pio XI, gloriosamente reinante
na Cathedra de S Pedro.

Foi com immenso júbilo qde o
mundo christão vio passar a data
genethliaca do Príncipe da Egreja
Catholica, o qual nos annosquepas-
sam, tão sabiamente tem guiado os
destinos esp'rituaes da humanidade."A Imprensa"embora tardiamente,
saíida a S. S. o Papa Pio XI» pela
passagem feliz de seu anniversario
natalicio, e dezeja-lhe interminos
annos. de existência, tão grata a to-
dos os bons e verdadeiros christãos.

Eu, contente, apreciei essa tem-
pestade que se annunciava em tua
fronte exageradamente bella, de-,
pois que me destes o teu, não!
acompanhado por certo Cortejo de
linhas que tentavam sombrear o
brilho inapagaval de teu rosto co-
rado.

Clarice, juro que ficastes encan-
tadora á tentação. E foi com sin-
cero e real descontentamento, que
presenciei irem essas linhas, esses
symptomas de rancor bello, desap-
parecendo de teu semblante, até
o momento em que me viestes con-
vidar para dançar uma linda valsa.
Agora, ao ler este bilhete, talvez,
tenhas cólera de verdade, por ima-
ginar que te não liguei e estou
chasqueando de teu mau humor.
Mas, tenhas paciência, pois jurei
ser franco com as mulheres. E,
assim, abrindo a minha alma para
que possas conhece l-a, peço-te
que não deixes de comparecer á
«soirée» do próximo Domingo:
Sim? De teu

Petronio
SUETONIO

_!.

DR. ATUALPA BARBOSA LIMA

Medico operador e parteiro
Consultório: PHARMACIA CAR-

NEIRO, das 8 ás 9 e das 12 ás
15 horas.

Residência: Rua Conselheiro Li-
berato Barroso n. 529.

FORTALEZA-CEARÁ

ACTOS DA SEMANA SANTA
NA EGREJA DA SÈ

As assignaturas d' * A Imprensa;
são pagas adiantadamente.

annos—à FE\

DR. ORLANDO FALCÃO
-MEDICO-

Clinica Geral—Partos—Olhos—Syphi-
lis e Cirurgia de urgência.

Acceita chamados para qualquer par-te da linha da Serra e municípios vi-
zinhos. (3)

CEARÁ-S. BENEDICTO

ali as pregações o revmOi Padre
José Gerardo e á tarde essas eram
feitas pelo revmo. padre dr.Misael
Gomes.

Assistimos as pregações da tar-

Desastre
Falleceu nesta cidade, sabbado

ultimo, à rua da Aurora, o menino
Apollonio Victorino de Paula, em
conseqüência das contusões rece-
bidas em diversas partes do corpo,

BANCO AUXILIAR AGRI-
COLA

(Sede em Camocim)
5a. CHAMADA DE CAPITAL

São convidados os Snrs. Accio-
nistas do Banco Auxiliar agricola
a virem á sede do mesmo, dentro
do praso de 60 dias a contar desta
data, todos os dias úteis, das 12 ás
15 horas, afim de reallsarem a 5a.
entrada de 5% do capital social,
ou sejam 5$000 por acção.

QUARTA FEIR1 DE TREVAS
5 horas da tarde—Officio de

QUINTA-FEIRA SANTA
horas—Missa e Sagração do|

Santos Óleos.
horas da tarde—Lava pès, Ser»

mão.
SEXTA-FEIRA SANTA
horas—Missa com assistencii

Pontificai.
4 •. da taide—Sermão, Procissão

do Senhor Morto.
SABBADO SANTO

horas—Benção do fogo e da
Água Bapíismal, Missa.
DOMINGO DA RESSURREIÇÃO

41/2 Missa, Benção da nova
imagem de Christo Resuscitádo,
Procissão, Benção do Santíssimo.
*MllillMIIIII,l'l'M*'**'"M^**;^**~'" in -" - amwmtaàa

flviSO ^ ,üa senac'or Pfluto
n. 66, informa-se

quem vende duas machinas de
fazer meias, sendo uma de 200
agulhas ea ouíra de 130.

DIVERSAS

BANCO DE CREDITO
AGRÍCOLA DE SOBRAL

ouvidas pelos homens, as quaes
nos causaram agradável impressão.

O revmo. Padre dr. Misael
Gomes discorreu ampla e brilhan-
temente sobre os themas aos quaes
se propoz, o que era feito com
desusada claresa e linguagem, ao

Avisamos aos Srs. Accionistas alcance de todos os ouvintes.
que, estamos pagando os dividen- Ao que ouvimos, as pregaçõesdos de 1924. do revmo. padre José Gerardo,

Sobral, 23 de Março de 1925 calavam profundamente no seio da
A Directoria. grande assistência.

í

i»»—i ¦»

de, leitos especialmente para serem J notadamente na cabeça, pelo abai-
roamento do automóvel guiado pe-
lo chauffeur José Ferreira.

Os automóveis em Sobral, è
certo, trafegam de modo vertigi~
noso pelas ruas mais movimenta-
das e, o carro em questão descia
a rua da Aurora, na tarde da
oceorrencia em regular carreira.

Passou em Recife com destino 4
rn~„ • i_ ', .«"¦""". Argentina o grande sábio 'allemão
Cainocim, 16 de Març. de 1925. Albert Einstein, celebre des;obTdo.
José Torquato Praxedes Pessoa

Secretario (4—4)
mm»

!

Isto devia servir de exemplo aos
chauffeurs e também aos meninos
vadios que perambulam jpelas ruas
da nossa cidade.

Procissão de
Passes

Revestiu-se de grande solem-
nidade a Procissão de Passos, á
tarde da ultima sexta-feira, nesta
cidade. ]

.Quinta-feira, 2 realizou-se a
Procissão do Deposito que sahiu
da Cathedral recoihendo-se na

da theoria da relatividade, que.harevolucionado o mundo scientifico.

Falleceu Lord Curzon, ex-pri*
meiro ministro inglez.

Falleceu na Capital franceza emextrema miséria o principe KnofL
que foi o primeiro ministro do irrü
perio russo.

Foi levantada no Rio de Janeiroa candidatura do dr. Maurício deLacerda ao logai do Conselho Mu*nicipal.

egreja de S. Francisco, á ?raça da g I!SÍÈÉ|p2Independência. A procissão solem- presidência da Republigl, *

M.'*^»«HK<g<.1V>C**' -w.-**...»,„._
'¦..,v
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Um GOirj§@1Sio
Deposite suas economias no BANCO DE CREDITO
AGRÍCOLA DE SOBRAL, a juros, a praso fixo ou com
retiradas livres e sua fortuna augmentarà dia a dia com

os juros accumulados.
NÃO V A C 1 L L E. (6)

Jtegisío Social]
ANIVERSARIANTES

Fizeram annos:
No dia 1-, as senhoritas Moreninha

Mendes e Maria juracy Mendes.
A 2, a exma. sra. dona Maria Clara

Oondim.
A 3, o distineto cavalheiro sr. Antônio

Oondim Lins, actualmente no Pará.
A 5, o nosso distineto amigo luiz Co-

êlho competente e estimado encarregado
da Estação Telegraphica desta cidade.

A 6, o nosso presado amigo c correli-
gionario, capitão Antônio Manoel Lopes
Cavalcante.

—Na mesma data a exma sra. d. Ray-
mundinha de Mello Lima.

Fazem annos:
Hoje, 7, a exma. sra. d. Marnnha Soa-

res, esposa de nosso amigo Miguel Bruno.
Amanhã, 8, a exma sra. d. Alpha Pom-

peu, digna esposa de nosso amigo sr.
Júlio Albertino.

—Na mesma data, o interessante me-
nino josè R. Pierre de Menezes, filhinho
de nosso amigo e devotado correhgiona-
rio Pedro Paulo de Menezes.

NASCIMENTO
Esteve em festas, no dia 1. do corrente,

o lar do sr. Victor de Castro, com o
nascimento de seu interessante José, a
quem desejamos longa vida, e, ao sr.
Victor ç á sua exma. esposa d. Elusa
Lopes dè Castro, apresentamos os nossos
"arabenS- VIAJANTES

Esteve nesta cidade com s. exma família
o nosso digno amigo Gonzaga Dias.

—Do Cariré onde reside, demorou-se
nesta cidade o nosso valoroso amigo
Elysío Aguiar. ¦ >' . .—Afim de assistir a procissão de Fas-
sos, esteve entre nós o .sr. capitão José
Ferreira Passos.

—Com- o mesmo fim esteve nesta ei.
dade com sua exma. família o nosso par-

liouvavel gesto
f-W

Recebemos a seguinte carta:
lllmo. Sr. Redactor do «Diário do Ceará*.
Acabo de ler no «jornal do Commercio >,

sob o titulo «Louvável gesto», a transai-
pção de. uma local, noticiando que os ami-
gos do senador João Thomé, attendendo
a pedido de s. exe, dicidiram lhe não
mais fazer recepção, e offerecer para as
obras do Leprosario a somma arrecadada
com aquelle propósito.

Louvabilissiino gesto, não ha duvida.
Há outro gesto, altruistico, porém,

que não teve a merecida divulgação, o
que me apresso á fazer, pedindo a publi-
cação desta carta, que me foi inspirada
pelo que ouvi de um dos. próprios abr.e-
gados que o praticaram.

Como é notório, existe no Ceaiá uma
conhecida meia dúzia de sevandijas, re-
bentos aperfeiçoados de certa gente, voraz, rnoS
e gatuna, que outrora manteve sociedade1
com os cofres públicos do Estado. Esses
exímios praticantes na arte de que se
oecupava o engenho do padre Vieira be-
bendo as lagrimas e malbaratando o suor
de um povo infeliz, tripudiaram sobre as
desgraças da terra martyr lançando a mais
iniqua de todas as usuras sobre os vales
e as contas da Inspectoria de Seccas, dos

PERTURBAÇÃO OMJBDEM
• Ir-T.— (»í<*) L-Í"JL»

a ordem publica desta cida-
de foi gravemente perturbada
durante a noite de hontem, por
detonações de armas de fogo
e bombas atiradas desrespeito-
samente nas portas das casas
de familias, trazendo a estas
terríveis apprehensões.

Ao que soubemos, o sr. Ca-
pitão Medeiros nâo tomou ne-
nhuma providencia á respei-
to, deixando deste modo, que
desoecupados, promovessem o
pânico na população sobralense.

Uma cousa: se o sr. Capitão
Medeiros não tem a força moral
bastante para reprimir factos
desta ordem, que renuncie as
funcções de que se acha invés-
tido, pois, a família sobralense
jamais poderá estar a mercê
de tão graves attentados ao
seu socêgo, pelas quaes, s. s.
unicamente poderá falar, desde
que é nesta terra o responsável
pela ordem publica.

No próximo, numero tratare-
mais detalhadamente do

facto em questão.
PREFEIRJrT MUNICIPAL

DE MAS5APÊ

Em outra parte desta folha pu-

m
SERVIÇO ESPECIAL DA "A IMPRENSA'

BOAS-VINDAS DO TRIBUNAL
DA JUSTIÇA 

"

Fortaleza, 3—Na reunião de
hontem do Supremo Tribunal
da Justiça o Dezembargador
Luiz Gonzaga, associando-se a
alegria do povo cearense pela
chegada do Senador João Tho-
mé, propôz que o Tribunal fos-
se incorporado apresentar cum-
primentos de boas-vindas ao

facultativo em todas as repar-
tições publicas.

OS NOMES COTADOS
Fortaleza, 3—Continuam co-

tados para a Presidência e Vice
presidência da Republica no
próximo quatriennio, os nomes
dos drs. Washington Luiz e
Bueno Brandão.

EALLECIMENTO
Fortaleza, 3—Falleceu nesta

illustre político, gesto que foi j capital a exma. sra. da. Hay-,
unanimemente approvado des-ette Mendes, extremosa espo-
pertando este acto do illustra- sa do sr. Álvaro da Cunha
do jurista geraes sympathias, Mendes,
tanto mais quanto, são conhe- Ao seu enterramento que foi
cidos suas ligações políticas grandemente concorrido, compa-
com as elementos acciolynos. receram altas autoridades esta-

VERDADEIRA APOTHEOSE duaese 
n,d7erAa^:DDFMCA DPr,

Fortaleza, 3-As festas da ° QUE D?z èE^sPERENSA RECl"
chegada do Senador João Tho-
mé, assumiu proporções de ver- Fortaleza, 4—A imprensa re-

cifense publica telegrammas do

quaes, intermediários felizes, se constitui-¦' blicaniOS O balancete geral do mo-
ram os únicos e privilegiados recebedores
em troca de elevadas porcentagens. Ou-
tros ainda se fizeram sócios de departa-
mentos públicos, construíram casas, e o
menos que fazem è receber, ás caladas da
noite trilhos usados, ninguém sabe de
onde, mas que todo mundo comprehende
como sendo uma fraudulenta transmissão
da posse de bens do governo federal
para particulares.

Pois bem, sr. redactor, essa corja de
gatunos, que, individualmente são cha-
mados capitalistas no noticiário da im-
prensa local, e que, collectivamente, jà
tiveram os seus nomes enumerados na

ticular amigo sr. João Aguiar, residente imprensa dó sul e proclamados como Ia

vimento financeiro de Massap<\ no
exercicio de 1924.

Para elle chamamos a atteneção
dos leitores, especialmente para o
gasto feito com obras publicas na-
quelle municipio somma vultuosa
que absorve quasi metade do quan^
lum arrecadado e que representa o
esforço másculo de um administra-
dor que não se afadiga na estafan-
te, mas gloriosa faina de preparar
dias de felicidade e conforto para
os seus posteros.

,,,*V». .-MVriHrfHr»em Pitombeiras.
—Vindo de Massapê andou nesta ei ._

dadei o nosso amigo sr. Plínio Soares. dos malefícios que praticou e vae restituir "NARRANDO A VERDADE"—A passeio, esteve nesta cidade, acom- ao povo uma parte do que furtou,
panhada de seu filho Antônio Frota Ma- Assim m'o communicou um rato arre- E' O titulo do livro, publicado
galhães, a exma. sra. d. Eiia Frota Ma- pendido a quem devo essa informação. pei0 Qeneral Abílio de Noronha,
galhães, digna esposa do sr. Vicente Cotizaram-se, elle e os seus ricos seme- ipvril-ta de S Paulo com
Pinto Magalhães, residente em Tarnboril. ihantes, e vão offerecer, por intermédio sobfe a «VOjta üe &. railKVcom

-A passeio demorou-se nesta cidade | do «Jornal do Commercio.; certa quantia 
—"<- *» **"'"« »*"** í1"''ftnl"'-

acompanhado de sua exma. família o" qUe, apezar de representar Ínfima parte" " --¦-•— ->- '•— ci jos iucros fáceis, será mais que suffici*
ente para aquella obra de caridade, talvez
sobrando ainda alguma coisa para ser dis-
tribuida, na Cadeia Publica, a titulo de
consolação, entre aquelles que tiveram a
infelicidade de furtar pouco cà neste mun-
do e que, por isso mesmo, estão presos
sob alçada da justiça.

Sou um cidadão humilde, mas acho que

nosso presadissimo amigo dr. Lima Fi
lho, residente ern Camocim.

—Deu-nos o praser de sua estimada
visita o nosso joven amigo Anesio Frota
Aguiar, dedicado acadêmico de direito e
filho do nosso prestimoso amigo e dedi-
cado correligionário capitão Felinto Aguiar,
residente em Massapê.

—Visitou-nos, também, o nosso distin-
cto amigo e correligionário capitão Qui-
lherme José da Silva Carneiro, abastado
agricultor em Ubajara.

—Estiveram nesta cidade e deu-nos o
prazer de sua visita os nossos amigos
srs. Amadeu Ximendes de Araújo e José
Pompilio de Araújo.

narrações de faclos ainda desconhe
cidos, e publicações de documentos
íntimos.

,r r y. '¦.ci.cii&c uuunca icicLManimas uu
dadeira apotheose. O povo em Rio de Janei dizendo que ne_
massa invadiu todo o arrabal- lihum ministro será candidato a
de do Bemfica para onde cir-.Presidencia da Republica, por-culavam constantemente bondes; 0 dr Arthur Bernardcs é
gratuitos com letreiros residen-iContrario a escolha de candj.
cia Senador João Thomé. i datos dentro do io Gover.

A procura de transporte para no
ali éra tão grande que não sef * 

pARA A EUROpa
encontrava um sò automóvel| Fortaleza, 4-0 dr. FelixPa-
desoecupado. | cneco Ministro do Exterior de-
NA RESIDÊNCIA DO GRANDE' vido o seu estado de saüde em-

político democrata ] barcarà para a Europa.
Fortaleza, 3—A residencial e O SR. SA' TAMBÉM ?

do Senador João Thomé acha-j Fortaleza,4—Affirma-se que o
se completamente cheia do ma- Sr. Sà tomará o mesmo des-
is fino elemento social de For- tino dodr. Felix Pacheco, exo-
taleza inclusive S. Excia. o sr. j nerando-se da Pasta da Viaçâo.
Desembargador Presidente do
Estado acompanhado de sua
exma. familia.

Promoveram-se dansas que
se prolongaram até alta horas
da noite.

ALMOÇO INTIMO
Fortaleza, 3—No almoço in-

timo realizado na residência do
Senador João Thomé o depu-

J\.'.ii. «úã* —>ow- -*<-«i,J .¦ 

RECOLHIMENTO^ NOTAS

Foi prorogado para 30 de Setembro
próximo o prazo para o recolhimento das

I notas, designadas a este fim.

"A EMANCIPADA" vende em
CAMOCIM
FRANCISCO TREVIA

A Região
Vindo dá futura cidade do Ara-

caty, desDensou-nos com a sua ama-
vel visita, esta estimavel confreira,
que ali se edita sobre a competente
direção do sr. Ezequiel Silva de
Menezes."A Região" é orgam dedicado
exclusivamente aos reaes interesses
da região jaguaribana.

O numero que temos sobre a ban-
ca é o commemorativo ao seu pri-
mei.ro anniversario, o qual vem irn-
presso em diversas cores e estampa
vários clichês.

A' distineta collega somos deve-
ras gratos á visita que nos fez,
aqual gostosamente retribuiremos

parle da folha topographica de S.
Paulo e seus arredores, onde tive-
ram lugar todos os combates.

0.„lllllUMfllwu, 1U,, ...... _.,...., Um grosso volume brochado
posso pensar desta ou daquella forma. 8$000. Pedidos a Francisco Trevia
Tenho para mim que o Senador João Tho-| em Camocim. (3—6) ,
mé, homem de bem, de valor e de çarac»;
ter, merece uma calorosa recepção dos}
seus conterrâneos, e por isso me apressei •
a escrever a esse illustrado maiutino para
avisar á commissão promotora dos feste-,
jos que pode gastar mesmo o dinheiro na
recepção, que de Leprosario jà estamos
servidos, e muito bem seryidps. na mais
promissora das coinmiserações de felizes
leprosos da alma para corndesventurados
leprosos do corpo.

Antecipadamente grato, sr. redactor,
pela publicação destas linhas, peço venia
para eubscrever-me.

UM RABELLISTA i
26 • 3-925

Tr» reproduzido, em clichês, di- j *ado federal dr. José Lino da
versas cartas do General Izidoro ei Justa pronunciou vibrante sau-" ~ dação em nome do Partido De-

mocrata, dizendo da grande ale

QUEM O SUBSTITUIRÁ' ?
Fortaleza,4- O Substituto, do

Sr. Sá na Pasta da Viaçâo será
o dr. Miguel Calmon.

QTE' a hora de entrar esía folha,
para o prelo, nâo recebemos

nenhuma communicação a respeito
a organização da chapa de depu-
tados esladuaes.

FALLECIMENTO

A MAIS LE6ITIMA EXPRESSÃO DE BOM
GOSTO E DE CONFORTO RESIDEM NOS

,rV, «». J^«- "• !?•"•"' !

¦I

AS SEIS MARAVILHAS DA
MECÂNICA MOJiiRNA

SM1TH "PREM1ER N. 60»-A melhor e a
mais aperfeiçoada machina de escrever.

CALCULADOR «MARCHAN»-Esta ma-
china tèrn a propriedade de sommar, d'-
rninuir, multiplicar e dividir, sem trabalho
do operador.

MACHINAS REQISTADORAS «VICTOR»
e «OHMER» para vehiculos.

MACHINA DE SOMMAR "VICTOR:-
Com 8 columnas desde 1 real a réis
999.999.999.

MACHINA "SAFE-OUARD"- Indispen-
savel em casas commerciaés, para visar
cheques, recibos, promissórias, duplicatas
e escrever em qualquer idioma e qual-
quer moeda.
Informações, 'sem compromisso, com os

únicos agentes nesta praça.
FRANCISCO NEVES & CIA.

Largo do Rosário, 12— Sobral (4)

^_fl ________

MOBILIÁRIO», pXl I j|

wivwi _^w,  Em conseqüência de dolaro-
griaque seTcha^vam^osTuidos'sos padecimentos falleceu pela
os seus amigos em abraçar o'manhã de hoje nesta cidade, a
illustre chefe. 0 Senador João,virtuosa e distineta senhora d.
Thomé respondendo disse que'Antonia Amélia Quixadá.
se sentia feliz em rever ao j O seu enterramento effecíu-
Ceará, dizendo que o valente, ar-se-á hoje ás 31/2 horas da
Partido Democrata devia apoi-, tarde, sahindo o rereiro.de sua
ar com toda sinceridade o go-, residência, á_Praça Duque de
verno do Dezembargador José
Moreira, cuja candidatura era
obra nossa e cuja lealdade ja

Caxias no. 37.
Apresentamos nestas linhas

os nossos sentidos pêsames á

A Btlleza que se allla ao Luxo, a Arte,
e, sobretudo, a commodídade.

Não pode haver perfeita felicidade
nos lares onde nâo há

perfelto^conforto.
Catálogos, preços e informações

com os Agentes em Sobrai
(4) P. Aragão & Cia.

Rua Cel. Campello, 3.

SC*

mais desmentida inspirava a to-. numerosa família da extincta, o
dos a maior confiança. .que fazeníoi; em especial aos

O discurso do eminente re- seus cunhados srs. Augusto
publicano causou viva impres-' Aragão, Antônio Rangel e nos-
Sã0í * sos dignos amigos e presados

POR ESSES DOIS DIAS '¦ correligionários, ceis. Júlio X.
Fortaleza, 3 -Por esses dois Aragão e Josè Cândido de Car-

dias será organizada a chapa valho,
de deputados estaduaes.

HAVERÁ' ACCÔRDO?
Fortaleza, 3—Tudo leva á

crer que haverá accôrdo em
torno da organização da chapa
de deputados estaduaes.
A VICTORIA DAS FORÇAS LE-

GAES
Fortaleza, 3—Reina a maior

alegria em todo o Paiz, pela
grande victoria alcançada pelas
forças legaes em Cataduvas. O
governo federal deu Q ponto

U awa.

DELEGACIA DE POLICIA DE
SOBRAL, 8 DE ABRIL DE 1925.

Pede-nos o sr. delegado de Po-
licia desta' cidade façamos sciènte
que, em bem da manutenção da
ordem fica expressamente prohibida
a brincadeira de mau gosto—urrar
velhos,—na noite de sexta para
sabbado de Alleluia. Qualquer pes-
soa que for encontrada com esta
brincadeira> será recolhida ao xadrês»
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EDITAL
MESA DE RENDAS ESTADUAES

DE SOBRAL
De ordem do Illmo sr. Adminis-

trador desta repartição se faz pu-
blico, ¦ para conhecimento dos inte-
ressados, que se procedendo ao
lançamento de todos os prédios
situados dentro das demarcações
urbanas desta cidade, de conformi-
dadè com o Regulamento de r de
Agosto de 1905, verificou-se serem
obrigados ao pagamento do imposto' 
predial, no corrente exercicio, os
proprietários constantes da relação
infra.

O referido pagamento deverá ser
feito em duas prestações eguaes,
em Junho e Dezembro, quando a
contribuição não exceder de 10J5000
ou de uma só vez, em Junho quan-
do não exceder dessa quantia, fi-
cando, outro sim, marcado aos
srs. contribuintes o prazo de quinze
dias, a contar da data desta publi-
cação, para apresentarem ao mesmo
sr. Administrador as reclamações
que julgarem de direito, caso se
julguem prejudicados,

Mesa de Rendas Estaduaes do
município de Sobral em 17 de Fe-
vereiro de 1925. O Amanuense

PAULO FERREIRA DA PONTE
(Continuação)

RUA DO ASYLO
Frãnois o Fernando Pereira
Mendes 4#2oo

Franéis'o Porpfrrio da Ponte 6$ooo
Jobô Maiia de Vaaconeellos 4$8 o
Valderniro Duarte 6$ooo
João Heroulano da Mesquita 7$2oo
Vicente Fejão Segundo 6$ooo
O mesmo 7$2oo
O mesmo 48800
O mesmo 7$200
O mesmo 7$200
Fraeelsoo Porphirio da Ponte 78200
O mesmo 4$800
O mesmo 6$000
Maria José da Gosta 88000
Domingos de Abreu 68000

05000
6$000

4$800
3$600
«gooo
3$600
78200
28400
98600

7$200

Herdeiros de Era ato D
(le Albaqne quy

João Alves Ferreira
EUA DOS SANTOS

Herdeiros de Ernesto D.
de Albuquerque

João Adeodaío
Anna Mari» de Jesus
José Heroulano de Mesquita
O mesmo
Manoel Santiago
José Godofredo do Amaral
João Guarim
Antônio Lourenço da Costa
João Lafcude do Nascimento

RUA VISCONDE SINIMBU'
Dr. Antônio Begino do
Amaral 48800

O mesmo 4$800
O mesmo 4$800
José Aloides Martiniano 4$800
Dr. Antônio Begino do
Amaral 4$800

EUA MUCAMBINHO
José Dias de Carvalho 68000
Antônio Guarim 68000

BÜA DO MOCO'
Maria Horaeia 7$200
Fraooisoo Fernando Pereira
Mendes 4$800

O mesmo 4$800
O mesmo 4$800
O mesmo 4$800
Alberto Jayme do Amaral 4$800
O mesmo 48800
Franoisco Fernando Perei a

Mendes
João Gomes da Silva
Bosendo Lucas de Mello

Balance ce da Prefeitura Municipal de Massape
NO EXERCÍCIO DE 1924

BECEITA
Mercado Publico
Matadouro
Industria e profissão
Aferições
Cargas e volumes
Inhumações no cemitério
Portas e jaoellas
Aprçhensão de animaes soltos
Fe os e laudemios
Rendas des districtos
Auxilio do Governo para a construcção

Grupo Escolar
Saldo do exerolcio anterior

do

2:4468100
4:3608000
2:182^500

3148000
1:422$000

2138000
278$700
9768600
1058590

3:916$850

5:000$000
$600

7

I

DESPEZA
Funccionalismo Municipal
Telegrammas da Prefeitura

OBRAS PUBLICAS
Com o Grupo Escolar em construcção
Idem, idem, da avenida
Reparo nas rodagens de Meruooa e Palma
Idem, nas ladeiras da serra
Conpervação das ponta* de captação d'agua
Beparos nos próprios Municipaes
Confecção da planta do perímetro urbano

VERBAS DIVERSAS
Expediente das Secretarias
Com a instrucção publica
Li mpesa das ruas e praças
Agna e Íui para a Cadeia
Diária aos sentenciados pobres
Processos d^oahidos
Jury e eleições
Dividas passivas (exerc'oio findo)
Expediente da Delegacia
Diligencias policiaes
Impressão de certificados
Aluguerea de prédios
ABSignatura do "Diaiio do Ciará"
Soooorro a indigentes
Saldo a favor da Prefeitura

4$800
3S600
9$600

Anto lio Henrique de Paiva 1<Q$000
O mesmo
Ò mesmo
O mesmo
O mesmo
O mesmo
O mesmo
O mesmo
Franouco

Mendes
O mesmo
O mesmo
O mesmo
O mesmo

Fernandes P.

4$800
488C0
48800
4$800
48800
4$800
4$800

6S000
3$600
38600
3)5600
3$600

20:5178940
Massapê, 5 de Janeiro de 1925

6:2448210
458$760

8:0148750
1:559$620

472$120
4328650
438700

2718100
29g330

568000
350$000
3038600
1928100
2628500
178$540
395$40ú

1:5168940
338800
398420

100$000
90$000
308000
358000

8$400

20:5178940
VISTO-Massapê, 5 de Janeiro de 1925.

ZACHaRIAS UBCE8INO DE CASTBO-Procarador JOÃO PONTES-PreMIo Municipal

José Godofredo de Amaral
O mesmo
José Maria Lmhares
Herdeiros de José Fígutd-

ra de S. e S lva
Maria Lu za da Conoeição
Antônio Xavier
Miguel Martins dos Santos
Antônio Mendonça
Boz?ndo Lucas de Mello
Franois o Fernandes Per ira

Mendes

9$600
9$600

181000

9$600
68000
98600

128000
78200
9$600

4$800

O mesmo 48800
Alberto Jayme do Amaral 68000
O mesmo 6$000
O mesmo 68000
Antônio Mendonça 68000
O mesmo 68000
Pedro Simpl cio 6$000

RU\ DO PAU BRANCO
Antônio Mendonça 38600
José Gentil e Silva 3$600
Manoel Ferre ra do Nasoi-
mento 68000

Francisco Fernandes Pe-
reira Mendes

O mesmo
Anton o Mendonça
Joaquim GomeB Coimbra
Francisco Fernandes Pe-

reira Mendes
Raymundo Eloy de 81 boja
José Godofredo do Amaral
Anastácio Rodrigues de

Souza

38600
3$600
6$000
6$000

6$0C0
68000
70200

68000
(Continua)

aOrçamento da Câmara Muni
cipal de Ipueiras

A Câmara Municipal de Ipueiras, de aooordo eom o
n-. 4 do art. 34 da lei n. 1942 de 14 de Novembro de 1921,
decreta o seguinte orçamento para o anno financeiro de 1925,

CAPITULO I—Despesas Geraes
Art. 1—A Despesa Geral do Município de Ipueiras,

no exeroioo de 1925 è fixada na importância de reis
(10:500$000) dez contos e quinhentos mil reis, destribuida
nos seguintes titulos.

TITULO I
§ 1—Prefeitura Municipal

N. 1 Representação do Prefeito Municipal
r 2 Expediente'•*•"• 

3 Impressões
» 4 Telegrammas

5 Assignitura de joroaes e correspondência
»:: 6 Mobiliário

TITULO II
V; § 2'—Gamara Municipal

NV 1 Expediente
» 2 Telegrammas

TITULO III
§ 3— Funccionalismo

N. 1 Secretario da Prefeitura
2 O Procurador da Câmara terá 20% das

. quantias por elle arrecadadas
3 Thesoureiro da Prefeituia
4 Primeiro fiVal do 1. districto

» 5 Segundo fisoal do 1* »
NOTA—Os 1* e 2- fiscaes do 1

de seus otdénados 10% sobre a renda por elles arrecadada.
N-. 6 Os fiscaes dos demais districtos ou qualquer agente

fisoal, terão 20% sobre as quantias pelos mesmos
arrecadadas

7 Porteiro da Prefeitura e do Mercado Pu-
blico e carcereiro da Cadeia Publica

TITULO IV
§ 4—Limpesas publicas

N. 1 Limpesas das ruas da villa
? Idem do Mercado e do Matadouio

TITULO V
§ 5—Jury e Eleições

N. 1 Expediente do Jury e eleições
» 2 Para pagamento da metade das custas, ao

serventuário publico, nos processos em que
a justiça publica decahir

TITULO VI
§ 6=Cadeia Publioa

JJ, 1 PJaria a presos pobres que ja estejam pro-

6008000
3ofcooo

ioolooo
l5o$ooo
1008000
4oo$ooo

4o8ooo
608000

25o8ooo

15o$ooo
12o8ooo

8008000
15o$ooo

3oo$ooo
lõoflooo

2$ooo
5$ooo
78ooo

3oo8ooo

25o$ooo
36o$ooo
12o8ooo

distrioto ter&o, alem

l:5oo8ooo

l:ooo8ooo

25o$oco

15o$ooo
5o8ooo

55o$ooo

25o$ooo

nuno;ados ou sentenciados
» 2 Luz para o quartel e cadeia

TITULO VII
§ 7-DeIegaoIa de Policia

N. i Expediente
» 2 Gratificação ao Escrivão

TITCLO VIII
§ 8—Subvenções

N. 1 Para os neoessarios das Escolas Reunidas
o para auxilio de esoolas particulares

» 2 Auxilio a officiaes de justiça
NOTA—Cada official de justiça terá direito sobre

esta verba em serviço a ex-offioio :
a) por cada viagem atò 5 léguas
b) por cada viagem de 5 léguas até 10
0) por cada vagem de mais de 10 léguas

TITULO IX
§ 9—Reparos

N. 1 Para conclusão do3 portões do mercado
» 2 Serviços nas ladeiras e caminhos do município l:ooo$ooo
> 3 Reparos na casa da Prefeitura 6oo$ooo
» 4 Para construoção de uma avenida na praça

da matriz, desta villa
TITULO X

§ 10—Illuminaçáo , .
N. 1 Para conservação da illuminação na villa

^TITULO XI
. § 11—Eventuaes %''..;

CAPITULO II-Reoeit» Geral
Art. 2'—A Receita Geral do município de Ipueiras,

para o anno de 1925 è orçada em Rs (1180008000) onze
contos de reis que serão arrecadados dentro dos seguintes
limites :
§ 1 Por cada rez abatida para o consumo pu-

blico em qualquer localidade do munlolplo
S 2 Por cada caprino ou lanigere, idem, idem
§ 3 Por cada suíno, idem, idem
§ 4 Licença para caía estabelecimento onde forem

vendidos a retalho, gêneros alimentícios,
kerozene, fumo e artigos de fibras

§ 5 Idem para cada estabelecimento onde se ven-
derem a retalho gêneros e bebidas

§ 6 Idem. idem, onde se venderem os artigos
espeoionados nos dois últimos paragraphos
e mais ferragens miudezas e artigos de ar*
marinhos

§ 7 Idem, idem, onde se venderem tecidos, ter-
ragens e artigos de armarinhos sem direito a
vendas de bebidas a letalho
NOTA—As licenças para os estabelecimentos menolo-

nados nos paragraphos 5, 6 e 7, situados nas povoações e
em qualquer parte do município fora desta villa gosarão
do abatimento de 20%

4$ooo
I8000
38ooo

lo$ooo

2o8ooo

3o8ooo

4o8ooo

§ 8 Idem, idem. que servir de armazém para compras de
gêneros :

N 1 Em qoe se comprar algodão benefioiado, ou não be-
nefioiado, para exportação 5o$ooo

» 2 Em que se comprarem pelles brutas e cur-
tidas, couros espionados e sola, para expor-
tação sendo no estabelecimento mencionado
no numero precedente lolooo») 3 Para comprar gêneros alimentícios no mesmo
armazém e com o mesmo fim, emqnaoto o
Prefeito Munioipal consentir na exportação
de taes gêneros não especificados 2o8ooo
NOTA—As contribuições deste paragrapho e seus

numetos, serão cobradas por metade, quando o armazém a
licenciar-se jé esteja tributado pelo paragrapho anteoedente.
§ 9 Idem, Idem, em que se comprarem em grande escala

somente pelles, couros esola 608000
§ 10 Idem, idrni, em que se comprarem em gran-de escala, somente gêneros alimentícios e

oleosos obedecendo sempre ao caso de que o
Prefeito Municipal julgue procedente a ex-
portaçâo, com capacidade de exportar annual-
mente mais de 1 8<f0 saccos de 60 kilos não
estando jà tiibutado pelo paragrapho 7 deste
artigo 508000

§ 11 Idem para especuladores ou negociante cão
estabelecidos ou estabelecidos e somente tri-
botados nos paragraphos 4, 5 e 6 que com-
prarem algodão em caroço.*

N. 1 Para vender o seu deposito a corameroiantes
do munloipio 3o$ooo

» 2 Para vender o sen deposito ou parte deste
a negociantes de outro munloipio, [neste caso
setão considerados exportadores] 5o$ooo
NOTA— O especulador ou negociante especificado neste

paragrapho que for tributado na taxa do n, 1 e que depois
se jà verificado que vendeu seu deposito ou parte deste a
negociantes de outro município seta obrigado a completar
a taxa de aooordo com o n. •<£ scoresoida com a multa de
40% da totalidade do imposto. O produeto desta multa re-
verterá em beneficio da Confraria de S. Vicente de Paula.
Também o especulador ou negociante que for tributado de
accôrdo oom o n. 2 deste paragrapho e que depois provar
que não destacou nada de seu deposito para fora do muni-
oipio, poderá requerer a reposição do imposto que tiver
pago a mais que lhe será reconstituído.
§ 12 Idem para corretores agindo por conta de

casas commerclaes do município sem ter de-
posito.;

N. 1 Para agenoiar compras de algodão lo$ooo
> 2 Pára agenciar compias de pelles e routos 5$ooo

(Continua)


